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Resumo

Este trabalho objetivou-se sintetizar práticas sustentáveis em uma granja avícola de

postura em escala industrial, a Santa Isabel Agropecuária Ltda., e analisar o uso de antibióticos e

suas alternativas na avicultura brasileira. O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), realizado

como parte do requisito para a obtenção do Grau em Medicina Veterinária. Buscaram-se práticas

alternativas ao uso de Antibióticos como Promotores do Crescimento (APC), com o intuito de

contribuir para a saúde pública e combater a resistência bacteriana. A metodologia envolveu

observação da rotina diária de uma granja avícola que produz ovos sem a necessidade de APCs.

E se revisou a literatura abrangente, que incluiu a análise de publicações científicas em bases de

dados e literatura especializada entre os anos 2013 a 2024. Os resultados indicaram a eficácia

e a necessidade de métodos alternativos aos APCs para a sustentabilidade do setor e a saúde

animal e humana, ressaltando na importância de políticas para o uso responsável de antibióticos

na produção avícola.

Palavras-chave: Sustentabilidade; Avicultura; Saúde Animal; Antibióticos; Resistência

Bacteriana.



Abstract

This work aimed to synthesize sustainable practices in an industrial-scale poultry farm,

Santa Isabel Agropecuária Ltda., and analyze the use of antibiotics and their alternatives in

Brazilian poultry farming. The Mandatory Supervised Internship (ESO), carried out as part

of the requirement to obtain the Degree in Veterinary Medicine. Alternative practices were

sought to the use of Antibiotics as Growth Promoters (APC), with the aim of contributing to

public health and combating bacterial resistance. The methodology involved observing the daily

routine of a poultry farm that produces eggs without the need for APCs. And the comprehensive

literature was reviewed, which included the analysis of scientific publications in databases and

specialized literature between the years 2013 and 2024. The results indicated the effectiveness

and need for alternative methods to APCs for the sustainability of the sector and animal health

and human, highlighting the importance of policies for the responsible use of antibiotics in

poultry production.

Keywords: Sustainability; Poultry farming; Animal health; Antibiotics; Bacterial resis-

tance.
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CAPÍTULO I – DESCRIÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

OBRIGATÓRIO E ATIVIDADES REALIZADAS.

Introdução

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) é um componente curricular essencial do

curso de Bacharelado em Medicina Veterinária. Ele oferece aos estudantes a oportunidade única

de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da graduação em um ambiente prático.

Esta experiência prática é inestimável, pois permite aos alunos, verem em primeira mão, como

os conceitos aprendidos em sala de aula se traduzem no mundo real.

No período compreendido entre 02 de outubro de 2023 a 18 de dezembro de 2023, o

Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) foi realizado na Empresa Santa Isabel Agropecuária

Ltda., dedicada a avicultura industrial de postura, localizada no zona rural do município do Bonito,

Agreste Pernambucano. Onde foram cumpridas 420 horas de atividades práticas acompanhando

a cadeia produtiva do ovo.

A Empresa

A Granja da Santa Isabel Agropecuária Ltda. (S.I) está inserida na avicultura de postura

ao nível industrial. A Granja possui um total de dez galpões, sendo três aviários dedicados à cria e

recria e sete unidades de postura. Cada galpão tem uma média de 100 metros de comprimento por

7 metros de largura, projetados para acomodar confortavelmente até 70.000 aves. Isso proporciona

espaço suficiente para as aves se moverem e interagirem de maneira saudável. Conforme pode

ser visto na Figura 1.

Figura 1 – Vista Panorâmica da Granja da S.I Agropecuária Ltda.

Fonte: @ 2023 Microsoft Corporation, @2023 Tom Tom 2023.
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A água utilizada em toda fazenda é de origem mineral, proveniente de fontes localizadas

na própria propriedade. Esta água passa por um rigoroso processo de tratamento para garantir

sua qualidade. Após o tratamento, a água é distribuída para cada galpão onde há reservatório

individual, sendo que, através de um sistema de aspersores, garante que todas as aves tenham

acesso à água fresca e limpa. Na Figura 2, é possível visualizar que cada aviário conta com silos

individuais respeitando os protocolos de biossegurança.

Figura 2 – Visão Panorâmica dos galpões 05, 06, 07

Fonte: Arquivo pessoal, 2023

A ração das aves é produzida na própria fábrica da S.I, seguindo padrões rigorosos de

qualidade. A distribuição da ração para cada galpão é feita de forma automatizada, garantindo que

todas as aves recebam a quantidade adequada de alimento. Este processo eficiente e organizado

contribui para o bem-estar das aves e para a produtividade da granja localizada na fazenda.

A S.I se destaca há uma década na cadeia produtiva de ovos em Pernambuco por prezar

pelo respeito aos animais, aos funcionários e por contribuir para a saúde pública entregando

seus produtos livres de antibióticos. A Granja Sta. Isabel localizada no município do Bonito, no

Agreste de Pernambuco é reconhecida como um padrão de excelência pela Agência de Defesa e

Fiscalização Agropecuária de Pernambuco, (ADAGRO). Os fiscais da ADAGRO, cuja função é

assegurar a conformidade com as normas e regulamentos do setor agropecuário, frequentemente

referenciam a granja Sta. Isabel como um modelo de boas práticas na avicultura na região. As

condutas e procedimentos implementados pela granja Sta. Isabel, são considerados um benchmark

no setor, servindo como um exemplo para outras empresas do mesmo segmento no estado de

Pernambuco. Na Figura 3, pode ser observada como cada galpão conta com equipamentos

individualizados facilitando o manejo em cada estágio de vida das aves.
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Figura 3 – Silos individualizado por Galpão

Fonte: Imagem Arquivo Pessoal 2023

A Santa Isabel Agropecuária Ltda., é guiada por valores fundamentais: respeito aos

animais, pessoas e meio ambiente, ética, justiça e honestidade. Esses princípios são refletidos na

qualidade do trabalho e nas práticas de negócios da empresa.

Cidade De Bonito

Bonito é um município brasileiro localizado no estado de Pernambuco, na região Nordeste

do Brasil. Situa-se na mesorregião do Agreste de Pernambuco. A cidade está a uma latitude de

-8.47163 e longitude de -35.72921. A distância entre Bonito e a capital do estado, Recife, é de

136 km. A altitude Do município do Bonito está situado entre 443 metros a 900 metros acima do

nível do mar. O que lhe confere um clima tropical com índices pluviométricos anuais de 1309,9

mm, influenciando positivamente nas atividades agropecuárias e de turismo.(IBGE, 2020).

Avicultura no Estado de Pernambuco

Consoante ao relatório anual de 2020 da Associação Brasileira de Proteína Animal

(ABPA), Pernambuco se destaca como o quarto maior produtor de ovos do Brasil, contribuindo

com 7,29% do total nacional (AVIPE, 2021). Além disso, ocupa a sétima posição na produção de

frango de corte, representando 1,10% da produção avícola do país. Esses dados evidenciam a

relevância da avicultura para a economia de Pernambuco e do Brasil.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021) aponta que Bonito possui

uma economia diversificada, englobando setores como agropecuária, serviços, comércio e

turismo. Contudo, o município se sobressai na avicultura em Pernambuco, ao de importantes

municípios do cenário avícola do estado, a exemplo das cidades de São Bento do Una, Belo

Jardim, Cabo de Santo Agostinho, Jaboatão dos Guararapes, Carpina, Camaragibe e Pesqueira.
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1 Atividades Observadas

Durante o Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), uma série de atividades foram

realizadas, em sequência lógica, abrangendo todo o processo de produção de ovos como pode ser

observado no diagrama 1.

Diagrama 1 – Diagrama: indústria do Ovo

Arquivo Pessoal, 2003

Na Tabela 1, podem ser observadas cada fase de desenvolvimento das aves e o tempo de

cada etapa. Conhecer cada momento de um lote é de grande importância para ajustar e fornecer

a ração ideal, programar o calendário de vacinação e o programa de exposição à iluminação

artificial, entre outros cuidados que visam maximizar a produção, respeitando o bem-estar animal.

Esse planejamento reflete diretamente na qualidade dos produtos que irão chegar à mesa do

consumidor.

Tabela 1 – Fase da Ave
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Nas Figuras 4, 5, 6 e 7 é possível se ter um breve panorama das Instalações e de cada etapa

vivenciada no ESO realizado na Granja Santa Isabel na zona rural do município do Bonito – PE

Figura 4 – Vista Interna de um dos Galpões com Aves Alojadas

Fonte: Arquivo Pessoal 2023

Figura 5 – Unidade de Beneficiamento de Ovos

Fonte: Arquivo pessoal, 2023

Na figura 6 , e possível observar a importância da nutrição adequada para saúde e

produtividades das aves. Sendo que uma ração devidamente formulada consegue fornecer todas

as proteínas, carboidratos, gorduras, vitaminas e minerais necessários para o crescimento e

manutenção qualidade na fase postura das aves . A qualidade da ração pode afetar diretamente a
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saúde e a produtividade das aves, bem como a qualidade dos produtos avícolas, como carne e

ovos que chegarão ao consumidor.

Uma fábrica de ração permite que a granja avícola controle a qualidade e a composição

da ração. Isso pode permitir que a granja otimize a ração para atender às necessidades específicas

das aves em diferentes estágios de crescimento e produção. Desempenhando um papel importante

na garantia da saúde e produtividade das aves, no controle dos custos de produção e na promoção

da sustentabilidade. Na figura 7 pode ser vista a Fábrica de ração da Santa Isabel Agropecuária

Ltda.

Figura 6 – Arraçoamento

Fonte: Arquivo Pessoal 2023

Uma fábrica de ração permite que a granja avícola controle a qualidade e a composição

da ração. Isso pode permitir que a granja otimize a ração para atender às necessidades específicas

de suas aves em diferentes estágios de crescimento e produção. Além disso, a fábrica de ração

pode permitir que a granja reduza seus custos de produção, comprando ingredientes a granel e

produzindo sua própria ração. Em resumo, uma fábrica de ração é uma parte vital de uma granja

avícola. Ela desempenha um papel crucial na garantia da saúde e produtividade das aves, no

controle dos custos de produção e na promoção da sustentabilidade. Na figura 7 pode ser vista a

fábrica de ração da santa Isabel agropecuária Ltda.
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Figura 7 – Fábrica de Ração

Fonte: Arquivo Pessoal 2023
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2 Atividades Realizadas no ESO

Apresentação no Setor Administrativo: Desenvolvi e apresentei relatórios detalhados

sobre os procedimentos operacionais e os resultados alcançados, contribuindo para a documenta-

ção e avaliação contínua das práticas da granja. Essa atividade envolveu a análise crítica dos

processos e a comunicação eficaz com a equipe de gestão;

Acompanhamento do Processo de Vacinação no Setor de Recria: Supervisionei o

processo de vacinação na Granja, garantindo que todas as aves recebessem as doses necessárias

para a prevenção de doenças segundo as diretrizes do Programa Nacional de Sanidade Avícola -

PNSA . Isso exigiu um conhecimento aprofundado dos protocolos de profilaxia obrigatória e

sugeridas para o funcionamento atividade de uma granja avícola no Brasil;

Preparação do Alojamento para Novos Lotes de Aves: Colaborei na organização e

preparação do espaço para acolher novos lotes, o que envolveu a limpeza e desinfecção das

instalações, bem como a configuração adequada dos equipamentos de alimentação água e

programa de iluminação;

Auxílio no Recebimento e Acomodação dos Animais: Participei no processo de

recebimento dos novos lotes, verificando a saúde e o bem-estar das aves, além de assegurar que

fossem acomodadas conforme os padrões estabelecidos pela S.I Agropecuária Ltda.,;

Participação no Manejo Diário das Aves: Engajei-me nas atividades diárias de manejo,

que incluíram a alimentação, monitoramento da saúde das aves e manutenção da ordem e limpeza

das instalações;

Aprendizado sobre a Formulação e Processo de Fabricação de Ração: Aprofundei

meus conhecimentos sobre nutrição avícola ao participar do processo de formulação e fabricação

de ração, in loco. Observando e compreendendo os desafios e os resultados positivos de uma

dieta balanceada para a saúde e produtividade das aves;

Engajamento em Tarefas de Manejo Geral: Realizei uma variedade de tarefas gerais,

como a manutenção de equipamentos e a gestão de resíduos, essenciais para o funcionamento

eficiente de uma granja;

Atuação na Seleção, Classificação e Embalagem dos Ovos: Desempenhei um papel

ativo na linha de produção, onde selecionei, classifiquei e embalei os ovos, seguindo rigorosos

padrões de qualidade da S.I Agropecuária e que está ancorada o segundo os auspícios do Códex

Alimentarius objetivando garantir que apenas os produtos que atendam aos critérios aos clientes

conforme as Portaria SDA nº 612, de 6 de julho de 20221;

Essas atividades foram fundamentais para o desenvolvimento de competências técnicas

e operacionais no campo da avicultura de postura, além de proporcionarem uma compreensão

prática das operações diárias de uma granja avícola. Como se pode ver na Tabela 2.
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Tabela 2 – Atividades Cumpridas no ESO

Cronograma de Atividades
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CAPÍTULO 2- Revisão de Literatura: O Impacto do Uso de Antibióticos na Indústria

Avícola Brasileira: Alternativas e Desafios para a Saúde Pública.

Introdução

Segundo a Revista do AviSite (2023, p. 23), a Associação Brasileira de Proteína Animal

(ABPA), projeta um crescimento significativo na produção de carne de frango e ovos no Brasil

em 2023. A produção de carne de frango é esperada para atingir 14,95 milhões de toneladas,

representando um aumento de 3% em relação a 2022, com uma oferta para o mercado interno de

9,85 milhões de toneladas, o que levaria a um consumo per capita de 46 quilos. Além disso, as

exportações de carne de frango devem superar 5 milhões de toneladas. Paralelamente, a produção

de ovos deve atingir 52,55 bilhões de unidades, um aumento de 1% em relação a 2022. O consumo

per capita de ovos deve chegar a 242 unidades. As exportações de ovos estão projetadas para

atingir 32,5 mil toneladas, um aumento impressionante de 240% em relação a 2022, e devem

representar 1% do total produzido pelo Brasil. Essas projeções destacam a contínua evolução e o

potencial da indústria avícola brasileira.

2. O Papel dos Antibióticos como Promotores de Crescimento

Os antibióticos são agentes antimicrobianos amplamente utilizados no tratamento de

infecções bacterianas. Podem ser administrados por diferentes vias, como oral, tópica ou

parenteral, visando inibir o crescimento ou erradicar bactérias patogênicas (CDC, 2021). Esses

compostos, que incluem tanto os produzidos por fermentação de fungos quanto os sintéticos e

semissintéticos, apresentam uma ação bactericida ou bacteriostática, dependendo da dosagem e

das características biológicas do hospedeiro. Atuam inibindo diversos processos essenciais para

o desenvolvimento bacteriano, como a síntese da parede celular, de proteínas, a desestabilização

da membrana celular, interferindo na síntese de ácido nucleico e na produção de folato (Almeida,

2022).

No entanto, é importante notar que os antibióticos não são eficazes contra infecções virais,

infecções fúngicas e infecções parasitárias. Os vírus utilizam a maquinaria celular do hospedeiro

para se replicar, tornando-os inacessíveis aos antibióticos (ANVISA, 2021).

Os fungos, sendo eucariotos como as células humanas, são resistentes aos antibióticos,

pois os medicamentos que danificam as células fúngicas também podem danificar as células

humanas (OMS, 2021).

Os parasitos, como os protozoários e helmintos, também são resistentes aos antibióticos,

necessitando de medicamentos antiparasitários específicos para o seu tratamento. (FIOCRUZ,

2021).

A utilização prolongada de antibióticos em doses subterapêuticas na alimentação animal
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tem gerado preocupações consideráveis. Embora os Antibióticos Promotores de Crescimento

(APCs) possam melhorar o desempenho zootécnico ao reduzir a competição por nutrientes, (Vale,

2021), sua utilização cria uma pressão seletiva que propicia o desenvolvimento de resistência

bacteriana. Isso não apenas aumenta a quantidade de genes de resistência transmitidos por

resistência cruzada, mas também afeta adversamente a saúde animal e humana, (Ferreira, 2024).

Além disso, a eliminação de simbiontes benéficos pela administração de antibióticos em

doses subterapêuticas pode favorecer a proliferação de bactérias patogênicas resistentes. Isso

ocorre devido à redução da exclusão competitiva ou à diminuição da produção de anticorpos

naturais e específicos contra patógenos (Almeida, 2022). Adicionalmente, a persistência de

resíduos ou metabólitos nos produtos consumidos pelos humanos suscita a preocupação sobre

possíveis reações adversas ou impactos a saúde humana. Bezerra et al.( 2017).

3. Impacto dos APCs na Saúde Pública

O uso de promotores de crescimento na produção animal (APC), é uma prática comum,

porém não isenta de preocupações, como discutido por Royer et al.(2013). Conforme destacado por

Caneschi et al.(2023), embora esses promotores aumentem a produção, eles também acarretam

preocupações ambientais e de saúde pública. A disseminação de resíduos de antibióticos

provenientes desses animais é uma questão crítica, contribuindo para o surgimento de Bactérias

Resistentes a Antibióticos (ARBs) e Genes de Resistência a Antibióticos (ARGs).

Regitano e Leal, (2010), alertam para a presença abundante de ARGs nos resíduos

da atividade agropecuária, representando um potencial risco ao meio ambiente e à saúde

humana. Essa contaminação pode afetar a microbiota intestinal de animais e trabalhadores rurais,

promovendo a seleção de resistência bacteriana. Além disso, a cadeia alimentar, especialmente

através de produtos como leite, ovos e carne, emergem como uma das principais vias de

transmissão de ARBs e ARGs entre animais e os humanos.

A resistência bacteriana aos antibióticos é influenciada por vários fatores, como destacado

por Pessanha e Gontijo Filho, (2001). A presença de genes de resistência na flora bacteriana e o

uso prolongado de antimicrobianos são as principais causas desse fenômeno. O uso contínuo

de antibióticos permite que as bactérias resistentes proliferem, aumentando a disseminação da

resistência. A administração de antimicrobianos em doses baixas, como as usadas na alimentação

de aves, é particularmente preocupante. Essa prática cria condições ideais para a seleção de

bactérias resistentes, que podem ser transmitidas para os profissionais que lidam com as aves e

para os consumidores dos produtos avícolas.

A complexidade das ramificações da resistência antimicrobiana associada à produção

animal destaca a necessidade de abordagens mais sustentáveis para mitigar os impactos negativos

na saúde humana e ao ambiental. Bahr Arias e Dantas de Maio Carrilho, (2012).

Como apontado por Maslenko, (2023), essa proximidade pode facilitar a transmissão de

bactérias e genes resistentes a antibióticos, aumentando a complexidade do problema. Portanto,
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é crucial implementar medidas que reduzam a disseminação da resistência bacteriana, como

o controle adequado do uso de antibióticos na produção animal e a promoção de práticas

agrícolas mais sustentáveis. A conscientização sobre os riscos associados ao uso indiscriminado

de antibióticos na produção animal e a promoção de alternativas viáveis são passos importantes na

mitigação desse problema. Além disso, estratégias de vigilância e monitoramento da resistência

bacteriana em animais, alimentos e humanos são essenciais para identificar e abordar precocemente

potenciais surtos de resistência, conforme discutido por Stella, Oliveira, Moreira e Viali, (2020).

4. A Questão da Resistência Bacteriana

Segundo Tortora et al. (2012), a resistência microbiana é um fenômeno complexo que se

desenvolve em resposta à exposição repetida a agentes antimicrobianos. Ao entrar em contato

com antibióticos pela primeira vez, os micróbios mostram elevada suscetibilidade, resultando em

uma significativa redução na população. Essa suscetibilidade inicial é seguida pela sobrevivência

de micróbios portadores de características genéticas que conferem resistência, transmitidas por

mutações aleatórias, frequentemente carregadas por plasmídeos, como explica Coutinho et al.

(2022). Essas mutações se espalham horizontalmente entre as bactérias, contribuindo para a

rápida evolução da resistência em função da alta taxa de reprodução bacteriana. Franco et al.

(2015).

De acordo com Fuzeta et al. (2017), existem dois tipos principais de resistência bacteriana:

inata (ou natural) e adquirida. A resistência inata ocorre naturalmente, sem exposição prévia ao

antibiótico, enquanto a resistência adquirida ocorre quando uma bactéria que era originalmente

sensível a um antibiótico desenvolve resistência. Além das mutações, a resistência também pode

ser adquirida através da transferência de genes de resistência de uma bactéria para outra. Isso

pode ocorrer através de processos como conjugação, transformação e transdução. Boechat, et al.(

2019).

Em relação aos mecanismos de ação e resistência antibiótica, Souza, Dias e Alvim, (2022),

argumentam que os antibióticos operam por meio de diversos mecanismos, como a destruição

enzimática, a prevenção da entrada no sítio-alvo e as alterações neste último pela droga.

A destruição ou inativação enzimática, exemplificada pelas β-lactamases, afeta antibióticos

naturais como as penicilinas. A prevenção da entrada no sítio-alvo, evidenciada em bactérias

gram-negativas, ocorre devido às bombas de efluxo que expulsam antibióticos. Modificações

no sítio-alvo, como aquelas na proteína de ligação à penicilina (PBP), também desempenham

papel na resistência. A compreensão desses mecanismos é vital para o desenvolvimento de

estratégias terapêuticas eficazes e para a prevenção da disseminação descontrolada da resistência

antimicrobiana, Zagui, ( 2022).

De acordo com Brito e Trevisan, (2021), a resistência a um antibiótico pode levar à

resistência a outros antibióticos que são quimicamente semelhantes, um fenômeno conhecido

como resistência cruzada. Além disso, as bactérias podem desenvolver resistência a múltiplos
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antibióticos, um problema sério conhecido como multirresistência.

As implicações da resistência bacteriana são vastas e preocupantes, incluindo o aumento da

morbidade e mortalidade, o aumento dos custos de saúde e a ameaça ao sucesso de procedimentos

médicos e cirúrgicos. Sousa, (2016).

Segundo Amaro, Correia e Clemente, (2020), do Instituto Nacional de Investigação

Agrária e Veterinária (INIAV, I.P.), os trabalhadores do setor de proteína animal, a resistência

bacteriana representa um risco ocupacional significativo. Eles podem ser expostos a bactérias

resistentes através do contato direto com animais tratados com antibióticos, ou através do ambiente

de trabalho, que pode ser contaminado com bactérias resistentes. Além disso, os trabalhadores

podem potencialmente transmitir bactérias resistentes para a comunidade, através do contato

direto com familiares e outras pessoas, ou indiretamente, através da contaminação do meio

ambiente. Portanto, é crucial implementar medidas de controle de infecção no local de trabalho,

como o uso de equipamento de proteção pessoal, a higiene das mãos e a limpeza e desinfecção

regulares do ambiente de trabalho.

5. Políticas e Regulamentações Atuais

A resistência bacteriana representa um desafio crescente na saúde pública global, resul-

tando anualmente em milhares de mortes em diversas regiões do mundo.

Estimativas sugerem que cerca de 50 mil pessoas na Europa e nos Estados Unidos perecem

anualmente devido a infecções por bactérias resistentes, com números globais atingindo centenas

de milhares. A variação nos padrões de resistência bacteriana entre os países contribui para

essa realidade preocupante, Bicalho e Buim, (2023). A Organização Mundial da Saúde OMS

(2021) define Resistência Antimicrobiana (RAM) como a capacidade dos microrganismos de se

alterarem quando expostos a antimicrobianos, tornando esses medicamentos ineficazes. Embora

a RAM seja uma ocorrência natural, seu aumento está relacionado ao consumo inadequado

de antimicrobianos, falta de informação, uso excessivo na agropecuária e poluição ambiental

por resíduos medicamentosos, Almeida et al. (2023). A transmissão de RAM para humanos

pode ocorrer por contato direto, consumo de alimentos contaminados e poluição de resíduos

biológicos agrícolas, Silva et al. (2020), sendo a falta de regulação, fiscalização governamental e

investimento em Pesquisa e Desenvolvimento de novos antimicrobianos fatores agravantes desse

cenário.

A questão da resistência antimicrobiana também se estende à produção animal, onde

o uso de antibióticos é criticado devido ao potencial de desenvolvimento de resistência dos

microorganismos. A transmissão de bactérias resistentes aos humanos através do consumo de

produtos de origem animal pode causar resistência cruzada. Para abordar esse problema, a União

Europeia proibiu o uso de certos antibióticos na alimentação animal desde 1998, culminando

na proibição total em 2008 (regulamento CE N°. 1831/2003). Outros países, como Suécia,

Austrália e Dinamarca, adotaram medidas semelhantes desde o final dos anos 80 até meados
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dos anos 90. Henrique, (1998). No Brasil, a proibição do uso de antimicrobianos como aditivos

na produção animal iniciou-se em 1992, visando atender às normas internacionais (Portaria

n.º 159 de 19 de junho de 1992) Oliveira, (2020). O Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA), vem implementando diversas normativas para regulamentar o uso de

aditivos na alimentação animal, proibindo, por exemplo, compostos como Olaquindox, Carbadox,

Espiramicina e Eritromicina, conforme demonstrada na Tabela 3. (MAPA, 2020). Em resposta às

regulamentações, as empresas de produção animal têm adotado práticas de gestão, biossegurança,

seleção genética, alterações na dieta e programa alimentar. Além disso, a evolução na nutrição

animal permitiu a substituição de antibióticos por promotores alternativos, como probióticos,

prebióticos, simbióticos e ácidos orgânicos.

Tabela 3 – Instruções Normativas

Fonte: Dados do MAPA (2004 a 2020)

Essas alternativas têm se mostrado eficazes na manutenção da saúde animal e na prevenção

de doenças, reduzindo a dependência de antibióticos na produção animal e minimizando os

riscos associados à resistência antimicrobiana. A adoção de práticas sustentáveis na produção

animal, aliada a regulamentações mais rígidas e ao desenvolvimento de tecnologias e produtos

alternativos, desempenha um papel crucial na mitigação dos impactos da resistência bacteriana

tanto na saúde pública quanto na produção animal. A colaboração entre governos, indústrias,

pesquisadores e consumidores é essencial para enfrentar esse desafio global de forma eficaz.

6. Alternativas aos Antibióticos como Promotores de Crescimento

Segundo Dalólio et al. (2015), no atual cenário da produção avícola, os desafios aumentam

devido às restrições mais rigorosas no uso de aditivos à base de antibióticos. Isso gera uma

crescente demanda por produtos provenientes de rebanhos livres desses agentes. Diante dessa

situação, a pesquisa busca identificar alternativas que possam preservar ou aprimorar a saúde e o
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desempenho das aves.

Dentre as diversas opções examinadas para incrementar a produtividade animal e permitir

que as aves alcancem seu potencial genético em ambientes comerciais, destacam- se os probióticos,

prebióticos, ácidos orgânicos e fitogênicos. Cada uma dessas categorias apresenta particularidades

em seus mecanismos de ação, variabilidade em eficácias e considerações específicas de uso.

Barbosa, (2021).

Os probióticos, que são suplementos alimentares microbianos vivos, beneficiam o

hospedeiro ao melhorar o equilíbrio microbiano intestinal Araujo, (2023). Eles estimulam o

crescimento dos animais hospedeiros e inibem a proliferação de bactérias patogênicas. Bacillus,

Enterococcus e Saccharomyces são exemplos comuns de probióticos. Mendes et al.(2013). A

administração de Bacillus sp. pode reduzir significativamente as populações de Clostridium e

Salmonella em aves. Além disso, os animais alimentados com Bacillus subtilis mostram um

maior ganho de peso e uma melhor absorção de nutrientes intestinais. CIRILO, (2022). No

entanto, um desafio importante é que os probióticos podem facilitar a transferência de genes

resistentes aos antibióticos. Por exemplo, Bacillus subtilis pode abrigar genes que conferem

resistência contra aminoglicosídeos, beta lactâmicos, macrolídios e cloranfenicol Alterthum;

Ràcz, (2015).

Os prebióticos são componentes alimentares não digeríveis com um impacto benéfico

no organismo ao passarem pelo sistema digestivo e serem metabolizados de maneira seletiva.

Eles incluem uma variedade de substâncias, como oligossacarídeos, acidificantes, proteínas

hidrolisadas e extratos vegetais, entre outros, Steinel, (2021). Esses compostos auxiliam na

melhoria da função imunológica, atividades antivirais e na proliferação de determinadas bactérias

intestinais. Contudo, existem desafios significativos associados aos prebióticos, incluindo efeitos

colaterais gastrointestinais, como diarreia e inchaço abdominal, além do alto custo de produção,

Azevedo et al.(2016).

Os simbióticos, que são uma mistura de probióticos e prebióticos, atuam em conjunto

para melhorar a saúde do intestino. Eles demonstraram alterar beneficamente a composição da

microbiota intestinal e aumentar a altura das vilosidades e a profundidade das criptas na mucosa

intestinal. Existe um grande potencial para os simbióticos serem utilizados como alternativas

antibióticas para melhorar o desempenho e reduzir a carga patogênica no intestino das aves

Gadde et al.(2017).

Após a proibição dos antibióticos promotores de crescimento (APC) na Europa em 2006,

os Ácidos Orgânicos tornaram-se essenciais na indústria de rações, promovendo melhorias

na qualidade e desempenho animal. Reconhecidos por suas influências positivas, esses ácidos

demandam uma compreensão detalhada de suas características e aplicações, Vasconcelos et

al.(2016). De acordo com Azevedo, (2021), os ácidos orgânicos, baseados em carbono e também

chamados de ácidos carboxílicos, afetam a fisiologia bacteriana, inibindo sua proliferação

e causando distúrbios metabólicos. Suplementar a dieta animal com ácidos orgânicos, em

doses adequadas, pode resultar em ganho de peso, melhor conversão alimentar e a redução do
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pH, consequentemente apresentando efeitos antibacterianos e antifúngicos, e otimização do

metabolismo.

Os aditivos fitogênicos são compostos extraídos de diversas partes das plantas, incluindo

ervas aromáticas, especiarias e seus extratos vegetais na forma de óleos essenciais. Santos,

(2019). Esses aditivos são abundantes em moléculas bioativas, tais como alcaloides, flavonoides,

saponinas, taninos fenólicos, terpenóides, carvacrol, timol, piperina, entre outros. Essas subs-

tâncias possuem uma ampla variedade de atividades biológicas, que englobam propriedades

antibacterianas, antioxidantes, antivirais, antiparasitárias e inseticidas. Consequentemente, são

considerados como alternativas eficazes aos métodos convencionais para prevenir a coccidiose

na indústria avícola comercial. Stefanello, (2022).

Em suma, os probióticos, prebióticos, simbióticos, ácidos orgânicos e aditivos fitogênicos

desempenham papéis significativos na melhoria da saúde intestinal e do desempenho geral

dos animais. Eles oferecem uma série de benefícios, incluindo a promoção do crescimento,

a inibição de patógenos, a melhoria da função imunológica e a otimização do metabolismo.

No entanto, também existem desafios associados a esses compostos, como a possibilidade de

facilitar a transferência de genes resistentes aos antibióticos e a ocorrência de efeitos colaterais

gastrointestinais. Portanto, é crucial entender suas características e aplicações para maximizar

seus benefícios e minimizar os riscos potenciais. Na Tabela 4, é possível visualizar de forma

rápidas essas interações discutidas acima. A pesquisa contínua e o desenvolvimento de estratégias

eficazes de suplementação podem ajudar a superar esses desafios e explorar plenamente o

potencial desses compostos como alternativas aos antibióticos na indústria avícola. Reis, (2015).

Tabela 4 – Aditivos Promotores de Crescimento Alternativos aos Antibióticos

Fonte: Albuquerque;SA (2024)
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7. Conclusão

A experiência na Granja Santa Isabel Agropecuária Ltda. e a revisão de literatura realizada

convergem para a importância de práticas sustentáveis e éticas na avicultura. A vivência prática

na granja, onde a produção de ovos ocorre sem o uso de antibióticos, alinha-se com as tendências

globais que buscam alternativas para reduzir a dependência dessas substâncias, mitigando o risco

de resistência bacteriana.

A necessidade de regulamentações mais rigorosas e o desenvolvimento de aditivos

substitutos aos antibióticos são destacados como essenciais para a saúde animal e a segurança

alimentar. As políticas públicas devem incentivar o uso correto de antibióticos, com controle

na aquisição e prescrição médica, além de promover práticas de biossegurança e programas de

profilaxia, como a vacinação.

O papel dos profissionais de saúde, produtores e trabalhadores do setor é crucial na

implementação dessas políticas, garantindo a segurança no local de trabalho e a proteção da saúde

pública. A experiência e a pesquisa reforçam o compromisso com uma medicina veterinária

responsável, que considera o bem-estar animal e a sustentabilidade ambiental como pilares

fundamentais para o futuro da indústria avícola.
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